
BIODIESEL: ESTAGNAÇÃO DO BLEND EM 14% REDUZIRÁ
DEMANDA EM 690 MILHÕES DE LITROS

A recente decisão do CNPE de manter firme o

blend do biodiesel em 14% há cerca de 15 dias

antes do calendário oficial de aumento na mistura

para 15% provocará, no mínimo, uma frustração de

demanda para o mercado. Com base nas

indicações de venda de óleo diesel da ANP, que

para 2024 fechou em 67,26 bilhões de litros, e com

base em padrões de crescimento do PIB previstos

para a faixa de 2% a 3% para 2025 [dependendo da

fonte da estimativa] a SAFRAS & Mercado estima

também o potencial de crescimento na demanda

de óleo diesel de 67,26 para 69 bilhões de litros

entre 2024 e 2025, com um padrão de alta de 2,59%, em linha com

o padrão de crescimento de 2,66% que ocorreu nas vendas de

óleo diesel entre 2024 e 2023 quando, até então, a demanda

pelo combustível fora de 65,51 bilhões de litros. Basicamente o

crescimento na demanda de óleo diesel de 2,66% entre 2023 e

2024 e de 2,59% entre 2025 e 2024 se mostra alinhado com os

padrões de crescimento no PIB esperado para estes anos. Os

dados mais recentes do Boletim Focus mostram padrões de alta

no PIB de 2,01% para 2025, alta de 1,70 para 2026, ganhos de

1,98% para 2027 e alta de 2,00% para 2028. Olhando para o

biodiesel, podemos ver que, para 2024 o B14 representou uma

demanda de biodiesel de 9,41 bilhões de litros com base nas

vendas de 67,26 bilhões de litros naquele ano. Porém, olhando

para a projeção da SAFRAS & Mercado para 2025 vemos uma

demanda total de óleo diesel em 69,00 bilhões de litros de
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Considerando a manutenção do blend de 14% o biodiesel comporia 9,66 bilhões de litros deste volume, ao passo que considerando um eventual B15
[o qual foi congelado pelo CPNE] a demanda poderia ser de 10,35 bilhões de litros. Logo, a diferença entre os dois cenários oscila em 690 milhões de
litros de biodiesel, o que, na média mensal representa 57,50 milhões de litros ao mês

vendas nas bombas. Considerando a manutenção do blend de

14% o biodiesel comporia 9,66 bilhões de litros deste volume,

ao passo que considerando um eventual B15 [o qual foi

congelado pelo CPNE] a demanda poderia ser de 10,35 bilhões

de litros. Logo, a diferença entre os dois cenários oscila em 690

milhões de litros de biodiesel, o que, na média mensal

representa 57,50 milhões de litros ao mês. É claro que

considerando o padrão médio de produção de 2024 em 755

milhões de litros de biodiesel, parece muito pouco, porém, é de

vital importância levar em conta que o mercado já havia se

posicionado comprado para os demais bimestres de 2025, ao

menos até o quarto, e que esta frustação de demanda está

longe de parecer irrisória.

Outro ponto considerado extremamente grave é a quebra da

previsibilidade jurídica sobre a evolução do mercado que já se
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preparava com ofertas de óleo de soja e compras contratadas

de biodiesel até o quarto bimestre do ano. Além disso a decisão

ocorreu exatamente no momento de queda nos preços do óleo

de soja que já refletiam em quedas nos preços do biodiesel

tanto nas médias da ANP quanto no mercado físico de curto

prazo. As médias mais recentes da ANP mostram um preço médio

no Brasil na faixa de R$ 5,91 o litro na semana encerrada no dia

09 de fevereiro, com baixa de 2,80% frente

aos preços médios da semana

imediatamente anterior. Além disso esta não

é uma queda isolada, visto que nas semanas

encerradas nos dias 19 e 26 de janeiro os

preços médios nacionais da ANP já haviam

apresentado quedas respectivas de -1,60% e

-0,51%.

Porém estes são os preços médios da ANP

que remetem ao mercado da semana

encerrada no dia 09 deste mês. Por sua vez, o

SAFRAS & Mercado Biodiesel Brazilian Index

mostra um mercado físico oscilando ao redor

de R$ 6,79 o litro, se mostrando R$ 6,79 o litro,

com um posicionamento 14,89% acima dos

preços médios indicados pela ANP, o que

demonstra que ainda há um grande

espaço para ajustes nos preços médios

da ANP para as próximas semanas. Sobre

o congelamento do blend em 14%

determinado pelo CNPE há no mercado a

comunicação oficial do conselho que a

decisão segue por tempo indeterminado,

o que aumenta ainda mais a incerteza

que, por si, já se mostra elevada.

Porém a SAFRAS & Mercado alerta que

já há grupos de discussão nas esferas

mais elevadas do executivo para que seja mostrado ao governo

que os preços do óleo de soja já veem caindo com a sazonalidade

da oferta da soja, a qual tem seus primeiros movimentos da

colheita iniciada, o que naturalmente reforçará a tendência de

baixa em curso nos preços tanto do óleo de soja quanto do

biodiesel no mercado interno. Neste ponto é interessante

observar que os preços da ANP da semana do dia 09 de fevereiro,
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na média de R$ 5,91 o litro, se mostram ainda 43,18%

mais elevados que os preços médios que se observavam

ao longo do mesmo período do ano anterior, mesmo

frente a recente baixa na margem de 2,80% vista entre

as semanas encerradas no dia 02 e 09 de fevereiro.

Além disto, os preços recentes em R$ 5,91 o litro

também se mostram 2,34% abaixo da média do ano

que atualmente oscila em R$ 6,05 o litro. Também é

interessante observar que a média acumulada de

preços de 2025 em R$ 6,05 o litro se mostra 42% acima

da média acumulada ao longo do mesmo momento do

ano anterior quando os preços oscilavam ao redor de

R$ 4,25 o litro em valores nominais da época.
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